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Afirmou o ministro-chefe da Secretaria-Geral da Presidência da República, 
Miguel Rossetto, durante debate sobre o Programa de Proteção ao 

Emprego, o PPE, ontem na Sede. 

“Queremos mais democracia
e mais Direitos Sociais”
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PPE é tema de discurso 
da presidenta Dilma 
Rousseff, na Rússia
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Dois anos De Mais MéDicos - 1
Criado há dois anos, o Progra-
ma Mais Médicos teve este ano, 
todas as vagas preenchidas por 
profissionais brasileiros.

Dois anos De Mais MéDicos - 2
Quase 90% dos pacientes afir-
maram que o tempo de espera 
diminuiu e 63% dos profissio-
nais de saúde, que o atendimen-
to melhorou.

Dois anos De Mais MéDicos - 3
Com a expansão do Programa, 
neste ano, serão 18.240 médicos 
em 4.058 municípios de todo o 
País, cobrindo 73% das cidades 
brasileiras.

Bolsa FaMília e Pronatec - 1
Entre 2011 e 2014, o número 
de estudantes beneficiários do 
Bolsa Família, nos cursos do 
Pronatec, que conseguiram 
emprego subiu 120,6%.

Bolsa FaMília e Pronatec - 2
No início dos cursos, 55.168 de-
clararam estar empregados. No 
final do ano passado, 121.717 
pessoas estavam inseridas no 
mercado.

eDucação Para toDos 
Mais de 1 milhão e 800 mil 
beneficiários dos programas 
sociais e do Bolsa Família fi-
zeram cursos do Pronatec. A 
taxa de conclusão dos cursos é 
de 81,4%.

fotos: divulgação

Notas e Recados DIlMA DEfEnDE PPE nA CúPulA DoS BRICS
E CItA ExPERIênCIA AlEMã

O Programa de Prote-
ção ao Emprego, o PPE, 
lançado pelo governo fe-
deral, no último dia 6, foi 
defendido pela presidenta 
Dilma Rousseff, durante 
a XVII Cúpula dos Brics, 
em Ufa, na Rússia.

Segundo a presidenta, 
o PPE inova ao trazer para 
o Brasil um novo conceito 
de proteção ao trabalha-
dor, que em lugar de ape-
nas custear trabalhadores 
desempregados, estimula 
a preservação dos postos 
de trabalho e com isso, a 
renda dos trabalhadores. 

Na entrevista, Dilma afir-
mou que o Brasil observou 
as melhores experiências 
internacionais para elabo-
rar o PPE. 

“O Programa de Pro-
teção ao Emprego é bas-
tante interessante pelo 
seguinte: sempre se cons-
truiu mecanismos de pro-
teção ao desemprego. O 
que nós estamos fazendo 
– e, óbvio, não inventa-
mos a roda, nós olhamos 
as melhores experiências 
internacionais”, relatou. 

“Consideramos que a 
melhor experiência in-
ternacional nessa matéria 
era alemã. E, por isso, 

Trabalhadores na Rassini, em São Bernardo, elegem amanhã, dia 15, seus representantes de CIPA na fábrica. Vote em Marcio 
Rodrigues, o Hulk, nº 1, na Expedição; Marco Antonio Cunha, o Biruta, nº 2, na Montagem; Alexandre Lopes da Silveira, o 
Peru, nº 3, na Preparação; Gidivaldo Conceição Soares, o Pit-Bull, nº 4, no Tratamento Térmico; Marcos dos Passos Silva, o 
Belezinha, nº 5, na Helicoidal; e Francisco Adair de Paulo Júnior, o Carioca, nº 9, na Preparação.  Todos são apoiados pelos 
Metalúrgicos do ABC, comprometidos e bem preparados para defender as condições de saúde e segurança dos trabalhadores.

Emprego em primeiro lugar

Quando há desemprego, 
os mecanismos para garantir 
a renda do trabalhador são 
essenciais. No entanto, além de 
assegurar a renda, muito me-
lhor é manter os trabalhadores 
na ativa. Essa é a proposta do 
Programa de Proteção ao Em-
prego, o PPE, lançado semana 
passada.

Inspirado em experiências 
de sucesso na Alemanha, na 
Áustria, nos Estados Unidos e 
na França, o trabalhador pode 
manter o seu emprego, com 

redução temporária de jornada 
e salário (no limite máximo de 
30%), negociada entre empresa 
e sindicato. Metade desta redu-
ção é restituída pelo Fundo de 
Amparo ao Trabalhador, o FAT. 
Portanto, o trabalhador sempre 
receberá, no mínimo, 85% de 
sua renda.

Também continuará com 
vínculo empregatício e com to-
dos os seus direitos: previdência, 
Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço, o FGTS, etc. Entre 
os benefícios também estão a 

preservação da mão de obra 
qualificada, produtividade e 
especialmente a segurança do 
emprego ao trabalhador em 
momentos de dificuldades no 
País.

Outra vantagem é a maior 
qualidade dos gastos públicos 
que passam a financiar o empre-
go e não somente o trabalhador 
já desempregado.

A previsão é de que o PPE 
custe R$ 100 milhões em 2015 
e preserve o emprego de 50 mil 
trabalhadores.

Comente este artigo. Envie um e-mail para formacao@smabc.org.br | Departamento de Formação

Saiba mais Doe sangue

adonis guerra

Para José Pereira dos Santos, 
trabalhador na Expedição do 
Sindicato. A.C. Camargo, na 
Rua Professor Antônio Pruden-
te, 211, Liberdade, São Paulo. 
De segunda a sexta, das 8h às 
17h, e sábados, das 8h às 15h. 
Fone 2189-5000.

Para Francisco Frateschi no 
Hospital das Clínicas de São 
Paulo. Posto Clínicas. Av. Dr. 
Enéas Carvalho de Aguiar, 155 
1º andar - Cerqueira César - São 
Paulo. De segunda a sexta-feira, 
das 7 às 19h, sábados e feriados, 
das 8 às 18h e domingos, 1º e 
3º de cada mês, das 8 às 13h. 
Fechado nos demais domingos.

Eleição de CIPA na Rassini

construímos o Programa 
de Proteção ao Emprego, 
tentando garantir a pre-
sença das condições de 
recuperação”, completou.

O PPE foi lançado 
para proteger os empre-
gos em um momento de 
redução temporária da 
atividade econômica. O 
programa deve preservar 
cerca de 50 mil empregos 
e dura até o final do ano 
que vem.

A proposta permite que, 
em tempos de redução 
da atividade econômica, 
determinados setores da 
economia promovam a 
redução da jornada de 
trabalho e do salário em 
até 30%, por meio de 
acordo coletivo entre pa-
trões e trabalhadores. 

Caberá à União, via 
Fundo de Amparo ao Tra-
balhador (FAT), a com-
plementação de metade 
da redução salarial para 
compensar parcialmente 
a remuneração dos traba-
lhadores. 

Este complemento está 
limitado a R$ 900,84, o 
que representa 65% do 
maior benefício concedi-
do pelo Seguro-Desem-
prego.
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O ministro-chefe da 
Secretaria-Geral da 
Presidência da Re-

pública, Miguel Rossetto, 
discutiu com sindicalistas 
o Programa de Proteção ao 
Emprego, o PPE, na tarde de 
ontem, dia 13, na Sede.  

“O PPE é um grande ins-
trumento para preservar o 
emprego e evitar demissões. 
O trabalhador continua em-
pregado e a empresa pode 
responder rapidamente a 
retomada de produção por-
que manterá a sua força de 
trabalho”, explicou Rossetto. 

A Medida Provisória que 
institui o PPE foi assinada pela 
presidenta Dilma Rousseff 
na última segunda, dia 6. O 
Programa foi idealizado pelo 
Sindicato em 2011 e teve como 
base a experiência alemã para 
preservar os empregos em 
períodos de crise. 

“O governo reconheceu e 
ouviu a iniciativa do Sindi-
cato e das centrais sindicais 
e avaliou como positiva a 
elaboração de um programa 
que diminua o impacto sobre 
a renda e o emprego”, afirmou 
o ministro. 

O PPE permite a redução 
em até 30% da jornada de 
trabalho nas empresas que 
fizerem adesão ao Programa, 
sendo metade das horas não 
trabalhadas custeadas pelo 
Fundo de Amparo ao Traba-
lhador, o FAT. 

O ministro ressaltou que o 
objetivo não é premiar a má 
administração. “A empresa 
tem que comprovar que está 
em um setor que reduziu 
a atividade econômica. Es-

fotos: edu guimarães

“o GovERno REConhECEu E ouvIu A 
InICIAtIvA Do SInDICAto”, DIz RoSSEtto

Salário Médio (R$)
Salário Reduzido
Complemento do Governo por trabalhador
Salário no PPE (R$)
número de trabalhadores

Gasto do governo com PPE (R$)
Contribuição Previdenciária durante o PPE
Resultado com PPE

Gasto no Seguro Desemprego (R$)
número de Segurados

CEnáRIo CoMPARAtIvo Do PPE E SEGuRo-DESEMPREGo
PPE: redução de 30% da jornada de trabalho durante 6 meses
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“O PPE tem uma dimensão social muito im-
portante e é mais um instrumento para defen-

der o emprego. Quando a demissão chega, 
as primeiras vítimas são os trabalhadores 
com problemas de saúde, jovens, idosos e 
mulheres. Agora é a batalha que se segue 
para mostrar a importância do projeto no 
Congresso, nas empresas e aos trabalha-

dores. Esta casa teve papel protagonista na 
construção desse projeto” – Sérgio Nobre, 

secretário-geral da CUT 

 “Nós, de Santo André e Mauá, estamos 
abraçando o PPE desde as discussões com 

as centrais sindicais antes das eleições do 
ano passado. Estamos juntos para manter 
os postos de trabalho, manter a renda 
e evitar as demissões em momentos de 
crise” – José Braz da Silva, o Fofão, pre-

sidente em exercício do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Santo André e Mauá 

 “Os trabalhadores neste Sindicato acre-
ditaram e conseguiram que virasse realidade 

com muita luta. O Programa exigirá o 
esforço dos dirigentes sindicais e a ca-
pacidade de fazer o bom debate e a boa 
negociação sindical. É importante estar 
prevista a sanção para as empresas ou 

sindicatos que não respeitarem o acordo 
coletivo” – Teonílio Monteiro da Costa, o 

Barba, deputado estadual

tamos criando condições 
de sair da crise e garantir 
que não haverá demissões 
durante o Programa”, disse. 
“O trabalhador é o princípio 
fundamental do Programa e 
é preciso um acordo coletivo 
específico para a adesão ao 
PPE”, prosseguiu. 

O presidente do Sindicato, 
Rafael Marques, explicou 
que vai analisar o decreto que 
será publicado dia 22 com os 
indicadores de quem pode 
aderir ao PPE para montar a 
estratégia de negociação com 
as empresas. 

“Vamos criar uma ne-
gociação com premissa de 

mínima perda para os traba-
lhadores. A estimativa é 
que o PPE protegerá 
três mil trabalha-
dores na base 
dos Metalúrgi-
cos do ABC”, 
afirmou. 

“Montadoras, au-
topeças e empresas 
de máquinas já mani-
festaram desejo de adesão ao 
PPE. É um Programa valioso 
que terá um alcance im-
portante e muito efe-
tivo de valorização 
dos empregos no 
Brasil”, concluiu 
Rafael. 

fonte: Governo Federal
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Tribuna Esportiva

fotos: divulgação EStAtuto DA PESSoA CoM DEfICIênCIA foRtAlECE 
MEDIDAS DE IGuAlDADE DE oPoRtunIDADES

A Lei Brasileira de Inclu-
são – Estatuto da Pessoa com 
Deficiência foi sancionada pela 
presidenta Dilma Rousseff na 
última segunda, dia 6. A ceri-
mônia no Palácio do Planalto, 
em Brasília, contou com a 
participação do presidente 
do Conade, o Conselho Na-
cional dos Direitos da Pessoa 
Portadora de Deficiência, 
Flávio Henrique de Souza.

“O Estatuto passou por vá-
rias discussões na sociedade 
desde 2000 com a participa-
ção da CUT, dos Metalúr-
gicos do ABC e do Conade. 
Essa é uma conquista para 
todo o Brasil e mostra que 
existe a discussão de incluir 
as pessoas com deficiência 
dentro do tema dos direitos 
humanos de uma vez por 
todas”, afirmou Flávio. 

O dirigente ressaltou que é 
um avanço do ponto de vista 
dos direitos das pessoas com 
deficiências. “São décadas 
de lutas e já passamos pelas 
fases do assistencialismo e 
da segregação. O Estatuto 
é um novo olhar para os 45 
milhões de brasileiros com 
deficiências como sujeitos 
de direito, com autonomia e 
dignidade”, disse. 

•	 Pena	de	reclusão	de	um	a	três	anos	para	quem	discriminar	pessoas	em	razão	de	sua	deficiência;

•	 Assegurar e promover, em condições de igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fun-
damentais	por	pessoa	com	deficiência;

•	 Atendimento	prioritário	em	órgãos	públicos;

•	 Direito ao trabalho de sua livre escolha e aceitação, em ambiente acessível e inclusivo, em igual-
dade	de	oportunidades	com	as	demais	pessoas;

•	 Ênfase às políticas públicas em áreas como educação, saúde, infraestrutura urbana, cultura e 
esporte;

•	 Acessibilidade	como	direito	que	garante	à	pessoa	com	deficiência	ou	com	mobilidade	reduzida	
viver	de	forma	independente	e	exercer	seus	direitos	de	cidadania	e	de	participação	social;

•	 Criação	do	Cadastro	Nacional	de	Inclusão	da	Pessoa	com	Deficiência	(Cadastro-Inclusão),	registro	
público	eletrônico	que	permite	a	identificação	e	a	caracterização	socioeconômica.

O patinador  Marcel Stürmer, 
de 29 anos, se tornou o único 
brasileiro com quatro títulos 
nos Jogos Pan-Americanos. 
Ele chegou à sua quarta con-
quista no domingo, em To-
ronto.

As irmãs Luana Vicente e 
Lohaynny Vicente, de 21 e 19 
anos, garantiram medalha do 
badminton no Pan. A dupla 
venceu as dominicanas por 2 
a 0 e estão na semifinal.   

Felipe Wu é ouro no tiro es-
portivo, e Brasil garante mais 
uma vaga nos Jogos Olím-
picos do Rio de Janeiro, que 
acontece em 2016. 

Até ontem, o País tinha con-
quistado 18 medalhas em 
competições do Pan. Cinco 
de ouro, seis de prata e sete de 
bronze e era o 5º na classifica-
ção geral. 

Um torcedor foi preso após ter 
xingado o atacante corintiano, 
Miullen Nathã, do time sub-
17, de ‘macaco’. O Corinthians 
venceu a partida contra o Gua-
xupé por 7 x 0.   

Cristiano Ronaldo ficou cara 
a cara com o seu clone no 
Japão e declarou: “Tenho que 
dizer que se parece comigo”.

Entre os principais pontos 
do texto está a criminaliza-
ção para quem discriminar 
pessoas em razão de sua de-
ficiência sob pena de reclusão 
de um a três anos. 

Também destaca o acesso 
aos serviços públicos. “O 
Estatuto prevê a garantia de 
qualidade e dignidade de 
atendimento em todas as 
áreas, como trabalho, saúde, 

educação, esporte e cultura”, 
explicou Flávio. 

O presidente do Conade 
afirmou que alguns vetos ain-
da devem ser discutidos. “Va-
mos dialogar para resolver 
alguns vetos que poderiam 
estar dentro dos avanços do 
Estatuto”, disse. “Um exemplo 
é a lei de cotas para empresas 
que tem entre 50 e 99 tra-
balhadores que teriam que 

contratar pelo menos uma 
pessoa com deficiência. É a 
garantia de mais empregos e 
julgamos importante para a 
inclusão”, prosseguiu.   

“É um avanço na política 
pública de igualdade de opor-
tunidades para todos. É uma 
grande conquista e vamos 
acompanhar e fiscalizar o 
cumprimento do Estatuto”, 
concluiu Flávio.

PRInCIPAIS tóPICoS DA lEI BRASIlEIRA DE InCluSão
Estatuto da Pessoa com Deficiência
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